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Para todo problema complexo existe sempre uma 
solução simples, elegante e completamente errada. 

(Henry Louis Mencken)
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Global trends in estimated number of
drug users and people with drug user 
disorders, 2006-2015

Global trends in the estimated prevalence 
of drug use and prevalence of people with 
drug use problems, 2006-2015

Drug use



Global potential opium production and 
cocaine (100 % pure) manufacture

Total area under opium poppy and 
coca bush cultivation

Cultivation and production
coca/cocaine, opium/heroin



Cannabis herb dominates seizures

Global quantities of cannabis resin and herb seized



Cannabis use: diverging trends

Annual cannabis prevalence: 
United States, European Union, 

Australia, global level Cannabis prevalence among 
15-16 year-old, Europe



Synthetic cannabinoids: not just a kind of cannabis

• Some synthetic cannabinoids are 
much more potent and toxic 
than THC

• Intoxications, including 
hospitalisations and fatalities, 
reported

• Many new substances in many 
different compositions

• In addition to herbal material 
also used as liquid, blotter, 
powder, tablet

• Problematic use in prisons and 
by vulnerable population groups 
(e.g. homeless)

• Use among some user groups 
declining (e.g. US 12 graders)

Source: UNODC, responses to annual report questionnaire, 2010-2015.
Note: Contains seizures in the form of herbal material, as well as powder and liquids.

Synthetic cannabinoids seizures 
worldwide



Uma das consequências , no Brasil, foi o surgimento 
das Cracolândias.









• Platzspitz é o nome de uma praça em Zurich, Suíça, onde se 
consumia drogas livremente nos anos 80 e 90, principalmente 
heroína injetável.

• Em fevereiro de 1995 o governo suíço resolveu fechar a praça e, 
para tanto, usou as forças de segurança, que incluíram os 
bombeiros. As cenas da limpeza do chiqueiro humano foram 
chocantes. 

• Mas, nada foi ofertado aos pacientes, que, de imediato, se 
reagruparam numa antiga e abandonada estação de trens, 
Letten. A degradação causada pela dependência química apenas 
mudara de endereço e mais 3 anos se passaram até que...

• em 1998 o governo suíço passou a ofertar tratamento 
ambulatorial, que inclui a possibilidade de acesso à droga para 
quem não quiser se tratar e internação para os que necessitam. 
Conclusão: o problema foi equacionado e a prevalência de 
dependentes químicos despencou.



Algo a ser aprendido para nossas Cracolândias?



http://www.desenvolvimentosocial.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/
1685.pdf

Documento oficial do Gov. de São Paulo, divulgado em 7/6/2017.









66,5% usa 
crack.













Frente à situação descrita, o que fazer?

Considerações preliminares:

1) Sobre o marco legal

2)  Sobre o marco médico/legal

3)  Sobre o marco psiquiátrico



1) Marco legal: a lei que rege internações psiquiátricas (2001)

Art. 60 A internação psiquiátrica somente será realizada 
mediante laudo médico circunstanciado que caracterize os 
seus motivos. São considerados os seguintes tipos de 
internação psiquiátrica:

I- internação voluntária.

II- internação involuntária: decidida pelo médico a 
pedido de um responsável legal.

III- internação compulsória: decidida pelo juiz.



1) Marco legal: o que diz a lei brasileira antidrogas? 
(2006)

Art. 28. Quem adquirir, guardar, tiver em depósito, 
transportar ou trouxer consigo, para consumo pessoal, 
drogas sem autorização ou em desacordo com 
determinação legal ou regulamentar será submetido às 
seguintes penas:

I - advertência sobre os efeitos das drogas;

II - prestação de serviços à comunidade;

III - medida educativa de comparecimento a programa 
ou curso educativo.



2) Marco médico/legal: ”o movimento antimanicomial” 
(1987)

Forte viés ideológico: doença mental não existe. Tudo é 
culpa do sistema capitalista alienante. Certa 
desqualificação do saber médico e promoção do discurso 
antropológico e sociológico.

Proposta: fechamento de leitos psiquiátricos.



3) Marco psiquiátrico









Cérebro de usuário de crack vitimado por 
extensa hemorragia



O córtex pré-frontal está relacionado ao planejamento de
comportamentos e pensamentos complexos, expressão da
personalidade, tomadas de decisões e modulação de
comportamento social. A atividade básica dessa região é
resultado de pensamentos e ações em acordo com metas
internas.



Como esperar que doentes tão graves, com o 
cérebro comprometido, possam tomar decisões 

sensatas?



Propostas:

1) Para uma política de saúde sobre drogas.

2) Para a Cracolândia, em especial.



DEMANDA  X OFERTA



1) Para uma política de saúde sobre drogas.

A) Medidas de redução da Demanda:

1. Proibição da propaganda de álcool e tabaco, 
inclusive em pontos de venda e eventos esportivos.

2.    Desenvolvimento e implantação de programas de  
prevenção em escolas e universidades.

3.    Reforço da implementação da lei seca no volante.

4.    Ampliação da oferta de tratamentos baseados em 
evidências científicas.



B) Medidas de redução da oferta:

1. Erradicação do consumo de álcool e tabaco 
por menores de idade.

2. Oposição às medidas liberalizantes de 
consumo de maconha.

3. Repressão da droga ilícita.

1) Para uma política de saúde sobre drogas.



2) Para a Cracolândia:

A. Reconhecer a complexidade do problema médico/social.

B. Mapeamento diagnóstico global de cada indivíduo.

C. Oferta de tratamento para os que o desejarem.

D. Disponibilidade de leitos psiquiátricos para internações 
voluntárias, involuntárias e compulsórias.

E. Leitos conveniados em Comunidades Terapêuticas para 
longa permanência.

F. Programas de resgate dos vínculos familiares.

G. Casas de passagem.





Por fim, termino por onde iniciei:

O problema, de fato, é complexo. Para ele não existem
soluções simples, mas nós sabemos o que deve ser feito.
Recursos públicos para fazê-lo existem. Uma ínfima
parte do montante desviado em corrupção é suficiente.

Muito obrigado.


